
  
 

 

 

A Quaresma, como tempo favorável de 

preparação para o encontro com o Senhor 

Ressuscitado, que nos revela o mistério da vida 

e da morte, de Deus e do homem, do pecado e 

da salvação, os/as Missionários/as do Amor 

Misericordioso do Coração de Jesus realizaram 

um retiro de silêncio em Fátima, entre os dias 2 

a 4 de março de 2018, com o tema a 

misericórdia como identidade dos verdadeiros 

filhos de Deus. O silêncio, como tónica 

dominante desse retiro, é sempre uma atitude de 

recolhimento que nos coloca em relação à 

paixão de Cristo. 

Foi um momento essencialmente maravilhoso, 

assim como o confirmam as pessoas que se 

fizeram presentes no retiro.  

 

 

 
 

A nossa missão em Angola continua viva, 

graças a Deus! Pois, sem Ele, nada é possível; 

mas, com Ele tudo é sempre possível. 

Presentemente estão ligados connosco quatro 

(4) jovens seminaristas a frequentar o Curso 

Superior de Filosofia no Seminário Maior de 

Bom-Pastor na província angolana de Benguela.  

Como as oportunidades são para serem 

aproveitadas, desde já, deixamos uma sincera 

palavra de gratidão a todos que, através da sua 

oferta, nos têm dado a possibilidade de 

continuar a desenvolver esta missão. 
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- Realizou-se um, no dia 17 de Dezembro, em Massamá.  

 
- Vai realizar-se outro em Fátima, nas férias da Páscoa, no 
Triduo Pascal, de 29 de Março (Quinta-feira Sata) a 1 de Abril 
(Domingo de Páscoa). Haverá a participação nas celebrações 
no Santuário e muitas outras atividades, de oração, reflexão, 
partilha, convivio! Serão momentos importantes para crescer 
no Amor a Deus e aos irmãos. Experimenta, vem connosco! 
 

 
 
Realizaram-se nos dias 21 de Janeiro, na Torre d’Aguilha e 18 
de Março, no Seminário de Nossa Senhora de Fátima em 
Alfragide. 
O próximo realizar-se-á no dia 16 de Junho de 2018, das 9h 
as 18 h, em Alfragide. Estes encontros são organizados pelas 
Missionárias do Amor Misericordioso do Coração de Jesus e 
o Pregador é o Sr Pe. Carlos Silva.  
O desejo de um encontro profundo com o Senhor, continua 
ainda nas pessoas do nosso tempo, e, por isso, estes 
encontros tem tido uma grande adesão. Se desejar inscrever-
se deverá contactar a missionária Lurdes Xavier (960064389) 
ou a colaboradora Xana Brito (917366808). 
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Esperança de uma vida nova 
 

Nós que estamos habituados a experimentar o perdão 
dos pecados, talvez “a um preço muito baixo”, 
deveríamos recordar-nos de vez em quando de quanto 
custamos ao amor de Deus.  
Cada um de nós custou 
bastante: a vida de 
Jesus! Ele tê-la-ia dado 
até por um só de nós. 
Jesus não vai para a cruz 
porque cura os enfermos, 
porque prega a caridade, 
porque proclama as bem-
aventuranças. 

 

O Filho de Deus vai para a cruz 
sobretudo porque perdoa os pecados, 
porque quer a libertação total e 
definitiva do coração do homem. Porque 

não aceita que o ser humano consuma toda a sua 
existência com esta “tatuagem” indelével, com o 
pensamento de não poder ser recebido pelo coração 
misericordioso de Deus. E com estes sentimentos Jesus 
vai ao encontro dos pecadores, que somos todos nós. 

Assim os pecadores são perdoados. Não 

só tranquilizados a nível psicológico, 

porque libertados do sentido de culpa. 

Jesus faz muito mais: oferece às pessoas 

que erraram, a esperança de uma vida 

nova. “Mas Senhor, eu sou um 

miserável” — “Olha para a frente e Eu 

dou-te  um   coração   novo”.   Esta   é   a 

 

 esperança que Jesus nos oferece. Uma 
vida marcada pelo amor. Mateus, o 

publicano, torna-se apóstolo de Cristo: Mateus, que 
é um traidor da pátria, um explorador do povo. 
Zaqueu, rico corrupto — ele certamente tinha um 
diploma em suborno — de Jericó, transforma-se 
num benfeitor dos pobres. A mulher da Samaria, 
que teve cinco maridos e agora convive com outro, 
ouve a promessa da “água viva” que poderá jorrar 
para sempre dentro dela (cf. Jo 4, 14). Deste modo 
Jesus muda o coração; faz assim com todos nós. 
É bom pensar que Deus não escolheu como primeira 
massa, para formar a sua Igreja, pessoas que nunca 

erravam. A Igreja é um povo de 
pecadores que experimentam a 
misericórdia e o perdão de Deus. Pedro 

entendeu mais verdades sobre si mesmo ao canto 
do galo, do que dos seus impulsos de generosidade, 
que lhe enchiam o peito, levando-o a sentir-se 
superior em relação aos outros. 

 

Irmãos e irmãs, todos nós somos 
pobres pecadores, necessitados da 
misericórdia de Deus, que tem a força 
de nos transformar e restituir 
esperança, e isto todos os dias. E fá-lo! 
E às pessoas que entenderam esta 
verdade basilar, Deus confia a missão 
mais bonita do mundo, ou seja, o 
amor aos irmãos e às irmãs, e o 
anúncio de uma misericórdia que Ele 
não nega a ninguém. E esta é a nossa 
esperança. Vamos em frente com esta 
confiança no perdão, no amor 
misericordioso de Jesus. 

(Papa Francisco, 9 de Agosto de 2017) 
 

 

Nº 99 – Janeiro - Março - 2018 

De 7 a 12 de março tivemos, mais 

uma vez, a alegria da presença 

reconfortadora dos nossos amigos 

(familiares do nosso muito 

querido Padre Júlio Gritti) Giuzy e 

Luciano.  Agradecemos muito por 

esta grande amizade e ajuda que 

deles sempre recebemos! 

REFLEXÃO 

1. Retiro de Fátima 

3. Visitas da Itália 
 

4. Encontros de raparigas 
 

2. Missão em Angola 
 

5. Encontros com a «Efusão do Espírito Santo» 
 



 

 
«A OVELHA PERDIDA FOI 

ENCONTRADA!» 

Tendo nascido em Trás-os-

Montes, aí levei uma vida cristã 

assídua e comprometida com a 

Igreja, principalmente como 

catequista e como membro do coro 

da Igreja: em suma, era uma 

católica praticante. No entanto, 

vindo a morar para Lisboa, então, 

aqui é que as coisas vieram a 

mudar. Apesar de me ter casado 

pela Igreja, algum tempo depois, 

tornei-me uma católica não 

praticante. Porém, sentia que Deus 

me ajudava e protegia até que um 

dia apareceu na minha casa uma 

carta das Missionárias do Amor 

Misericordioso, redigida e 

assinada pelo Sr. Padre Júlio 

Gritti, certamente por inspiração 

Divina, que me tocou 

profundamente. Quis Deus que 

viesse morar para Massamá e 

penso que aí, Jesus, através do seu 

Pastor, Sr. Padre Júlio Gritti, 

recuperou a ovelha que se ia 

perdendo. Telefonei ao Sr. Padre e 

combinei uma visita. Em contacto 

com as Missionárias, fiz uma 

confissão total a Deus por 

intermédio do Sr. Padre Júlio, que 

muito me ajudou, o que não fazia à 

cerca de 40 anos. A partir daqui 

vou conscientemente à Missa e 

não só, confesso-me regularmente 

e faço a minha comunhão. 

Continuo a frequentar, há cerca de 

9 anos e convictamente, todas as 

atividades que as Missionárias 

proporcionam, tenho crescido na 

fé, com conhecimentos e espero 

continuar a crescer enquanto Deus 

me mantiver neste mundo. 

Entretanto e graças ao Pai do Céu 

voltei a ser, agora 

conscientemente, católica 

praticante. Glória ao Senhor! 
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Façamos actos de fé sobre os 
benefícios da cruz,  

 
exercitando-nos em amá-la, 
não com amor sensível, mas 
por um acto de vontade que 
afirma: “Senhor, eu amo a 

cruz, porque Vós a amastes e 
porque me ajuda a contribuir 

para o advento do Vosso 
Reino”. 

(Padre Dehon, Directório espiritual, nº 
195)    
    

    

    

    

Desejamos aos 

nossos 

Estimados 

Leitores, 

Colaboradores, 

Celulistas, 

Benfeitores e 

Amigos 

SANTAS E 

ALEGRES 

FESTAS 

PASCAIS!    
 

 

 

 

 

Brio 
 

Ter o BRIO  de 

não ofender, em 

nada, Jesus! 

Ter o BRIO  de ter 

a minha morada 

interior sempre 

limpa e asseada 

para que o Pai, o 

Filho e o Espírito 

Santo se sintam 

bem em mim e não 

deixá-los sós! 

Ter o BRIO de 

prestar-Lhes 

sempre muita 

atenção, quando 

falo com Eles 

(quando rezo). 

Ter o BRIO  de 

estar sempre alegre 

para que Eles se 

sintam bem 

acolhidos em mim. 

(Padre Júlio Gritti, scj) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA 

Deus que é Bondade infinita, quer chamar todos os 
homens ao Seu Amor e Misericórdia. E, por meio de 
santa Faustina, Jesus manifesta-lhe o profundo desejo 
de que se realize a Festa da Misericórdia, indicando-lhe 
o dia em que deverá realizar-se. Diz-lhe Jesus: A Festa 
da Misericórdia brotou das Minhas entranhas. Desejo 
que seja solenemente celebrada no primeiro Domingo 
depois da Páscoa. A humanidade não terá paz 
enquanto não se voltar para a Fonte da Minha 
Misericórdia. Diz ainda, Jesus: Esta Festa saiu do mais 
íntimo da Minha Misericórdia e confirma-se nas 
infinitas profundezas da Minha Compaixão. Toda a 
alma que creia e confie na Minha Misericórdia 
alcançá-la-á. O desejo de Jesus, de que esta Festa da 
Misericórdia se celebrasse no primeiro Domingo a 
seguir à Páscoa, foi confirmado pela Igreja, por meio 
do Papa São João Paulo II, que no dia da canonização 
da irmã Faustina declarou: de agora em diante na 

Igreja inteira, o segundo domingo de Páscoa, tomará o 

nome de «Domingo da Divina Misericórdia». Jesus 
manifesta à irmã Faustina o seu desejo de que esta 
Festa seja conhecida de todos, pois a ela aparecem 
ligadas grandes graças e promessas. Diz Jesus à irmã: - 
Minha filha, olha para o abismo da Minha 
Misericórdia e dá-Lhe louvor e glória. Realiza-o da 
seguinte maneira: reúne todos os pecadores do 
mundo inteiro e mergulha-os no abismo da Minha 
Misericórdia. - Quero entregar-Me às almas, anseio 
pelas almas. Na Minha Festa, na Festa da 
Misericórdia, hás-de percorrer o mundo todo e trazer 
as almas que desfalecem à fonte da Minha 
Misericórdia. Eu as curarei e lhes darei forças. Minha  

filha, fala a todo o mundo da Minha inconcebível 
Misericórdia. Desejo que a Festa da Misericórdia 
seja refúgio e abrigo para todas as almas 
especialmente para os pobres pecadores. Neste 
dia estão abertas as entranhas da Minha 
Misericórdia. Derramo todo um mar de graças 
sobre aquelas almas que se aproximarem da fonte 
da Minha Misericórdia. A alma que for à Confissão 
e receber a Sagrada Comunhão obterá a remissão 
total das culpas e das penas. Nesse dia, estão 
abertas todas as comportas divinas, pelas quais se 
derramam as graças. Que nenhuma alma receie 
vir a Mim, ainda que os seus pecados sejam tão 
vivos como escarlate... Desejo conceder 
indulgência plenária, às almas que se confessarem 
e receberem a Sagrada Comunhão na Festa da 
Minha Misericórdia. E ainda acrescentou para 
mim, diz Santa Faustina: Minha filha, nada receies. 
Estou sempre contigo, embora te possa parecer 
que não...  
O mais essencial na nossa vida é voltarmo-nos com 
toda a confiança para a Misericórdia do Senhor, e 
os sacerdotes devem anuncia-la a todos. ... Diz 
ainda Jesus: «Nenhuma alma terá justificação, 
enquanto não se dirigir, com confiança à Minha 
Misericórdia. E é por isso que, no primeiro 
Domingo depois da Páscoa, há-de ser a Festa da 
Misericórdia. Nesse dia, os sacerdotes devem 
falar às almas desta Minha grande e insondável 
Misericórdia. Pede ao meu servo fiel que, nesse 
dia, fale ao Mundo inteiro desta Minha grande 
Misericórdia, porque quem nessa altura se 
aproximar da Fonte da Vida alcançará o perdão 
total das culpas e dos castigos.                                  3 

 

TESTEMUNHO VIVO 


